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SOAM clarins e fanfartas.
A tropa desfila ao longo

da rua. Apressada procissão
de heróis. cortejo de corações
em chama no altar sagrado da
Pátria.
Eles passam... Neles pas­

sa o cavaleiro portucalense, o

vilão da beatria, o besteiro de
conto, o infanção austero. o

passavante nobre. o barão se­

nodado, o soldado desconnhe­
cido e anónimo.
Neles passa D. Egas; Mar­

tim Moniz, Rui de Sousa, Pa­
checo, Castro, Mousinho.
Neles passa a honra, o brio,

o sentimento duma velha e no­

bre nação da Europa. uma par­
te do mundo que ainda não

cedeu a qualquer das outras

os seus velhos pergaminhos de
civilizada e intelect ual.
Cada homem resigna da sua

própria individualidade para'
ser uma célula do braço arma­

do da Pátria.
I

E será para a guerra que a

Pátria mantém o seu braço ar­
mado? Os Portugueses não fa­
zem a guc·rra. Defendem a

Paz.
Até sos confins do territó­

rio que é nosso. não como des­
pojo de conquiet« mas como

canteiro arroteado no vasto

tremedal do mundo bárbaro,
obra por nós realizada e man­

tida em, contínuo e crescente

progresso, eles vão servir de

sentinela ao mastro onde flu­
tua a bandeira das Quinas,
içada pelos nossos Avós.
O povo apinha-se nos pas­

seios. Param os carros. Os
moradores afluem ás janelas e

portas. Queda-se ti trânsito.
Fendenl o al as trombetas es­

tridente s - passam os heróis I
Descendentes dos antigos
Continua na 2.8 Pàgína

ESTÁ a decorrer com grande
arrimaçâoe extraordinária

concorrência a importante e

rradicional Feira de São.Fran­
cisco, que tem atraido ao vasto

lar60 da Atalaja milhares .de
pessoas.
Segundo nos informam o

volume das transacções tem

sido grande,
:e pena que a importante

Couttnua na !I.a pãgtna

(SI()I - MUSEU ALGARVIO

ESTOI - CASA DOPOVO

SE o Algarve é sem dúvida
a província Portuguesa fa�

dada pua o turismo, Estai é

'A Verdade, é como o Azeite ...
. (

.

....UNCA gostamos de fazer
" propaganda. Gostamos
sim. de dat a conhecer ao nos­

so leitor, aquilo que por vezes

Iemos, aqui ou ali, e que a ele.
.YYY•••Y.TY•••Y.Y�
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DIGN.à DE REGISTO

Teve a gentileza de nos apre­
sentar cumprimentos de despedi­
da. o maestro Eduardo Lourerro,
chefe da secção de Múaica Ligetra
da Emissora Nacional, que em

companhia de sua esposa veio

passar as férias ao Algarve de
onde derivou para alguns passeios
à vlsinha província espanhola de
Andaluzia.
O maestro Eduardo Loureiro,

homem viajado, que é um fervo­
roso apreciador do Algarve e que
este ano resolveu passar quase
todo o tempo das suas férias em

Tavíravdeu por iS80 ensejo a que
lhe procurassemos as suas Im­

pressões na hora da partida. A
sua resposta foi imediata e sem

reflexões:
- A Prahl de Tavira encantou-

-me .. ccnsldero-a a melhor do
Algarve, quer pela amenidade do
clima quer pela manaidão das

águas.
Também o prendeu á cidade as

boas instalações e sobretudo as

magnificas refeições servidaa na

Pensão Arcada, que muito centri­
buem para a propaganda rurtstt­
ca da nossa região.
Eis o que nos disse o antigo e

laureado aluno do Conservatório

Nacional, que attngtu a craveira
dos 20 valores no fim do curso e

que também acaba de claastñcar­
com 20 valores a Praia de Tavira.
São cstaa e outras referências

que gostosamente temos regista­
do ultimamente nas aossae colu­
nas que muito contr-ibuem para a,

Jl08S8 propaganda turíetíca.

lOUt.
�WiiI

em face dos seus muitos afa­
zeres. tenha passado desperce­
bido.
Assim. noticiarm agora os

matorinos s que a Russia esta­

va comprando 80 Canadá. tri­
go em grande quantidade; que
naquele país, há não sÓ racio­
namento na venda dá farinha
de tr igo, como também bichas
nas padarias e que um quilo de
pão. custa agora seis escudos.
Dizem ainda, que estes catorze

milhões e meio de con tos, gal"-

a terra algarvia. que sem ter

praia, tem mais condições e

atractivos para prender o tu­

rista. O turista de amanhã já
não se limitirá a uma praia,
procurará também' as Bossas

ter'ras do interior qu .. mais se

prestem a dar-lhe condições
para um filme ou coisa que se

lhe equivale, fadadas para es­

se género de turista enconrean­
do-se Silves, Castro Marim e

Continua' na 2 • página

O sr. Prof, Silva Cunha,
ilustre Subsecretário de

Estado da .Administração Ul­
rrarna rirra fez a !últim.a lição
do II CUTSO dt: Férias para es­

tudantes do Ultramar na qual
traçou um programa e um'ideá­
rio que se deve cumprir como
elemento da maior importân­
cia �a preparação da Juventu_
de para o desempenho da mis­
são que, em breves anos, tem
de desempenhar.
e preciso preparar a Mod­

dade de todo o Portugal para
essa alta e patriótica tarefa de
continuar a merecer da Pátria
a confiança ha sua accão de
prestfgio e de valorização na­

cional. Com este obíecrí vo é
preciso proteger a Mocidade
contra o envenenamento das
ideias e depauperação do corpo
e prepará-lo com Hnteresse e

cuidada atenção para os pro­
blemas .do Ultramar.
Será programa tie todos os

días e .de todos os momentos

para todos que têm a respon­
sabilidade da orientação Ida
gente nova, doutrinar d Juven­
tude metropolitana, assistir a

Juventude ultramarina que
vem estudar na Metropole.
••••••••••••••••••••••••

Condecoração
Acaba de ser condecorado com

a Cruz de Guerra, o nOS80 conter­
râneo sr, Capitão Joaquim Arnaut
Pombeiro, natural da Luz de Ta­
vira, por feitos em comhate.
O Governador Geral de Angola

convidou-o agora para desempe­
nhar as funções de seu secretarto.
Por tal motivo endereçamos àque­
le n08SO prezado amigo e conter.
râneo as noasaa cordiais eauda­
ções poís é sempre com muito pra­
zer que registamos no «Pove) Al­
gar-víos os nomes de todos os ta.
vi'rense8 que se distinguirem na
vida social. -,

Só Agora.,. Porquê? ..• M e s-m O

sem que­
rer, quando nas nossas horas
de folga, perdidos, vagueamos
pela capital. saboreando os

restos de um Verão e princí­
pios de Outono. turbulento. e
irrequieto nas suas variações
de temperatura. damos corrnos­
co a arquite-turar pontos de
comparação «disto» - Lisboa
- Com ... isso» - o Algar�e­
hoje um Jugar perdilecto de
testas coroadas, políticos ilus­
tres. estrelas de primeira gran­
rJeza no cinema e figuras gran­
de'! do desporto.
E pensamos I Mas porquê

esta transformação repentina
que fez os homens de todas as

latitudes só agora «verem .. o

Algarve, como um dos mais'
belos rincões do Mundo?
Será que só aQora a natu­

reza imprem iu à Província do
do Sul, por artes má�icas. to­
do o seu tipicismo, toda a sua

beleza. toda a riqueza do seu

Sol matavilh080 e o encanto

das suas praias talvez únicas
no Mundo pela pureza das
suas finas areias?

'

Continua '.la 4:. página

doutrinar esta Juventude e or­

ganizar o intercâmbio e fo­
mentar a convivência entre os

jovens de todo o Portugal de
Aquém e de Além-Mar.
Este programa que sirva.

não uma formação ultramar!­
na, mas uma formacão poz.u­
guesa integral, tem de ser con­
duzido e executado de forma a

dar à Juventude Portuguesa
uma perfeita consciência daH

Continua na 2.8 pàgloa

n Rancho foldórito
da Gasa do POYO da Conceição
estreveu mais uma brilhante página
nas FESTAS DE ABRANTES

POR

O Rancho Fol�ló.dco da Ca­
. sa do Povo da Cnncei­

çãã que nes últimos tempos tem
alcançado os maii retumban­
tes êxitos para honra do nosso

folclore regional e da nossa

terra, acabou de escrever mais
Uma brilhante página para a

sua já. gloriosa história, nas

festas da cidade de Abrantes.
Naqueles festivais actúarern

além dos mais clessífícados
grupos do nosso folclore na.

cional, orquestras típicas e

ranchos folclóricos "espanhó is
e, com uma lotctção superlo­
tada, o popular Rancho da
Casa dó Povo da Conceição;
que bisou muitos dos nüme­
ros do seu vasto reportõrioj fo

í

alvo dos mais estrondosos
.anlausos,
O 'público abrantino foi unâ­
nime em afirmar que fora o

melhor rancho que se exibira
na cidade. ,

O Algarve foi mais uma

vez dignificado em terras ri­
batejanas. onde o fadango des­
ta vez cedeu o lugar 80 corri­
dinho algarvio, e H,!nrique
Ramos, trémulo de satisfação,
viveu mais aquela hora alta
para o seu rancho. que o mes­

mo é dizer, para o folclore da
sua provincia.
Não nos enganamos quando

dissemos que' o R.ancho . Fol.,
clõríco da Casa do Povo da
Conceição teria brilhante fu­
turo cerno porta-voz dos can-

COI,ufnua'na >i.' pàKjna

AN GO LAi- Lc U A N D'A

, Vista .6r.. da cld.eI ..

tos na compra da farinha, fa­
zem ·falta para a compra da

maquinaria precisa, para a

realização dos objectivos am­

biciosos do senhor das estepes.
Outros jornais, dizem, que

a razão da compra do trigo,
não reside na fome e no malo­
gro da tão apregoada superio­

ridade da la voura soviética,
mas sim, para que com essa

compra ao Canadá. este não
tenha t rigo para fornecer 80S'
comunistas chineses, �raS8an­
do nestes a fom�. Claro, que
esta noticia(?), é só para tapar.

Continua na 2.8 pàl.!:ln_8

Nora dez Invezrno

'As 3 horas da manha de ho.

je, os relógios atrasaram 60
mtnutos. estabelecendo-se as­

sim a hora normal, que e a

hora de Inverno.
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como o Azeite ...
-,ELES' PASSAM

Continuação da 4.· Pà�lna',

fonteiros. do adail de outrora.
avançam com o olhar na estre­
la que o velho Rei Afonso
acendeu nos páramos azuis da
nossa História, extensa por
oito séculos' çle trabalhos Alo­
riosos.
Mocidade em flai. expoente

bendito da sã virilidade da Ra­
ça Lusita'J.a, pron�a para es­

crever rubras páAinas de sa­

crifício onde o sangue é o mu­
nia e lJ lé o oiro: pronta para
ilustrar capítulos de bravura e

glória com a coragem serena

de quem aprendeu a aferir o

valor da vida pelo da Honra e

a recalcar o bem prJprio sob
a divisa do interesse comum;
vai plantar a cultura europeia
no campo bárbaro e inculto
onde as raças alricanas des-;
pertem, como 08 rapazinhos
que, ao envergarem os primei­
ros calções sentem em si res­
ponsabilidades de adultos.
Os olhos das crianças se­

guem-nos encandeados na cla­
ridade que irradia doe seus

rostos de soldaiJos simples que
no culto do dever já são heróis,
os olhos dos velhos aquecem e

brilham de seudtul« e inveja.
aB mulheres comovem-se re­

cordando que esses Aigantes
cor' de bronze eram há duas
dezenas de anos, Ó ania delice­
do que, como corolar da flor,
levantavam ao céu na haste
dos seus braços, e, essa ,lace
austera, o sorriso inoeente que

-,\UserlcÍ>rdia de ,Tavira -

Serviços ClínicDs para o mês
de Outubro. de 1963.
Enlermarias - DlS. CarlDs

Palma e Gonçalo. Pessanha.
Consulta Externa - De 1 a

15; Dr. Carl.Ds Palma. às 8
horas. De 16 a 31. Dr. Gon­
ça lo Pessanha, às 17 horas.

. Aos Domingos e feriados
não há consulta.
Consulta Dispensário do

l. A. N. T. - De 1 a 15, Dr.
bonçalo Pessanha, às 17 horas.
De 16 a 31, Dr. Carlos Palma,
às 8 horas.

. Círúrgia Geral - Consulta
em 6 e 20, Drs. Fausto Cansa­
do e Renato Graça.
Profilaxia Mental __,. Con­

sulta em 26, Dr. Manuel da
Silva. às 15 horas.

-ri, Oftalmologia - Consulta em

'13, Dr. Artur May Viana às
10 horas.

•

farmácia de servlçG-Está
de ¡IIerviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

.

Tribunal dfl Comarca
dfl llSBOIi
1.: l' 41?4 CIl'fl·

ANÚNCIO
1. 8 publicação

Por este Tribun�l, na exe­

cução que a Sociedade de Equi­
pamentos TécnicDs, Marítimo.
e Industriais, com sede na Rua
da Boavista. 84 - 2.°, em Lis­
boa, move contra João Ant6-
nía das Dores,' marítimo, re­

sidente em Santa Luzia, Ta­
vira, correm éditos de vinte
días, contados da sdunda e

{¡ltima publicação deste anún­
cio. citando DS credores desco­
nhecidos daquele executado
para. no prazo de dez dias pos­
terior ao dos éditos. virem à
execução deduzir os seus di­
r"itos.
Lisboa. 18 de Julho de 1963

O Juiz COl"regedor

(a) Acácio Victor Ferreira
O E8crivão de Dlreiro

(a) Carlos Henriques

entre Banhos brilhava por trás
dos cortinados dum' berço mi­
moso.

A
.

música ciciante em que
aprenderam o nome santo da
Pátria eleva-se hoje tonitroen­
do dentre o fragor cadenciado
.de march» e, na alegria de os

ver. desempenados e má,sc'f1los.
ao serviço da sua missão hon­
rosa, o POliO que se apinha à
psssaAem. não cessa de pedir
a Deus que em Paz fi! Bem os.
leve e tra,a aos ninbos.conche­
Aados onde vive a Arande Fa-
mília Portuguesa.

.

ESTOI
Cont�nuação da 1.· pàglDa .

Estoi, esta última com tantas

condições que se e}J!va acima
de todas as,outras. E que esta
aldeia encerra no seu palácio.
tanta beleaa e encanto que nos
faz lembrar um conto das mil
e uma noites ou um sonho CD­

mo os que contavam os trovado­
res da época medieval.
No palácio encantador de

.

Estoi poder-sé-ia rodar um

filme sem gastar astronómicos
números de dólares como fa­
zem as grandE'S companhias
quando pretendem Iaæer um

filme com as caraeterísticas da
vida opulenta dos tempos idos.
foi exactamente' deste género
de vida que eu vi em meu re­

dor ao olhar aquele terraço
com um belo lago tendo no

meio um valoroso trabalho em

mármore, uma obra prima do
siaael como rodos os bustos e

as muitas figuras humanas
que este palácio tem. Tem ain­
da Il juntar a isto as ruínas do
Mlireu uma das mais antigas
do Algarve que são restos da
grande cidade de OSsDnoha.
Informaram-nos de que tal­

vez um dia todo aquele palá­
cio viesse a ser uma pousada,
sim isso seria encantador, es­
tamos até cerros que seria uma

das mais helas do munde, mas
sabemos que a actual proprie­
tária, jamais o consentiria o

que apoiamos a. sua ideia, pois
compreende-se que tenha amor
e orgulho por ser seu o mais
belo monumento algarvio.
Estoi é uma grande aldeia

com um com ércio tão desen­
volvido que se torna exagera­
do e deve prejudicar a estabi­
lidade do mesmo. é que em

cada rua e não são poucas,
contam-se tantos estabeleci­
mentos como numa grande vi­
la e isso jJl mais deu prosperi­
dade a uma tE'lIa.
Se na nossa reportagem a es­

t!i terra não tivessemos encon­
trado esta anomalia no seu

comércio poderíamos classifi­
car Estoi com cDndições para
set considerada a maior AI-

, deia Algarvia.
Luciano Marc08

I
Emilio Campos Coroa

Médico especiolista

DOflnças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon�
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas Il horas

feiro de Tavira A Verdade,
Continuação da La página

Feira de Tavira não tenha
acompanhado o ritmo de pro­
,gresso que temos verificado
noutras feiras algarvias pois
nem o pavimento do local nem
a iluminação se coadunam com

as exigências da vidá actual.
Como vãrias vezes já tpmo.

,

focado, o vasto Largo da Ata­
laia necessira duma remodela­
ção condigna porque além de
poder ser t'ransformado num

excelente parque da cidade.po­
deria vir a ser

.

num futuro
próximo, um excelente recinto
para as feiras, com' as carac­

terísticas modernas que elas
hóje apresentam.
Sabemos que esse problema

fu parte âaquel�s que o nósso
município há muito, tem em

mira porém, o erário' sobreear­
regado de ericar�os, Dão chega
pará tudo. ..�.

l

Todavia nunca será demais
relembrar aquilo que a cidade
necessita, nos momentos opor­
tunos COmo este, em qu e se es­

tá realizando a sua maior e

mais--importante feirQ anual.
Dois carrcusseis, dois circos,

duas pistas de automóveis e

duas pistas de aviões formam
a grande rotunda da Feira de
Tavira deste ano.

Os circos «Cardinalli p e

«Royal» são os grandes atrac­
tivos e toda a gente ali procu­
ra passar alguns minutoe de
distracção. naquele ambiente
alegre, cheio de expectativa e

emoção. .

t um espectáculo. diferente
e que só de ano a ano a maio­
ria do. nosso púbJico pode
apreciar.
Ambos têm um elenco ar­

tístico digno de registo e sobre
a apreciação nDS espectáculos
tetá a palavra o nosso crítico.
Muito ruído, esfusiante all"­

gria, ruas e rua's de barracas,
muita gente que surge dos
mais recônditos cantos da pro­
v.ncía, eis a feira de 1963 que
afinal é sempre igual à dos
anos anteriores.

União Zoófito
A apanha de cães

Da União Zoóñla, assocínção de
protecção aos anímaíe, recebemos
I:' cópia do oficio, que aquele ora-a­
nísmo tem endereçado a08 presí­
dente8 de alguma8 Câmaras mu­

nic pal8com vi8ta a extinção do e8-

pectàculo bàrbaro da apanha de
cãe8 e que pa88am08 a tran8crever:
cA cada momento chegam a e8'

ta I1l8tltuição clamore8 infeliz·
mente bem jU8tificad08 contra al­
gun8 métod08, de que certo pe8-
80al de algun8 municipi08. com

de8conhecimento da8 Vereaçõe8,
evidentemente, se serve para apa:
nhar 08 pobre8 cães vadl08 ou ex-

traviad08.
'

Entre e88es métodu8 cóndena­
veis figura o laço metàlico que 08

. e8trangula ou lhe8 fractura o pes­
coço, oca8ionandu um e8pectàculo
confrl:'ngedor.
Há muití8slmos anos que 08 mu­

nicipi08 ou a8 8ocieclade8 zoófilas
a que e88e 8erviço, tri8te ma8 ne­

ce88àrlo, imcube, 8e 8ervem de re­
des. que UÓR deadgnamo8 por cca­
maroeir08:t.
MUltu8 municipi08 portugue8es

adoptaram e8se proce880. ma8 al­
guua dos encarregad08 da recolha
d08 cãe8, ou porque não 8e enten';
dem com a8 rede8, ou,porque e8te

proces80 Ihe8 oca8ioua maior call-
8eira, equipam 8e, para 08 8eus

ralda, com amb08 08 apetrech08
a rede e o laço; ma8 8Ó utilizam o

8egundo.

,

e
Continua na 10,a pàgtna

perante o Mundo, a crise Clue
lhe vai pot' casa,pois não dese­
ja dar a conhecer o seu fracas­
so. quanto aos arroteamentos
que tem mandado fazer nas

terras virgens da Sibéria. A
própria imprensa soviétiéa,não
tenta dissimular o malogro

.

parcial da expeziência, dizendo
que tem havido falta de mais
máquinas agrícolas, adubos e

berbícídas, coisas que eles não
tem e que necesaitamadquirir
no estrangeiro.
Comentam ainda e CDm ra­

zão: «A União Soviética ao,

tempo celeiro da Europa, e

que antes da revolução expor­
tava grandes quantidades de
cereais, precisa de recorrer,
agora ao racionamento do pão.
Desta vez. Khruschtchev não
pode. como EstaHne; invocar
a desculpa da guerra».
Mas, a respeito das expor­

tações de cereais. diz o capitão
espanhol Palácios. que esteve
como prisioneiro de guerra,
nesta ultima. durante onze

anos, no seu livro «Embaixa­
dor no inferno». falando pela

Peregrinação a Fátima

por motivo desta Peregrinação
= efectuar-se-á nos dias 12 e

13 de Outubro, se à afluência'
de passageiros o jU9tificat.
além dos combõíos do horário'
em vigor, um serviço especial
de combóio� para as estaçõe.!l
de Fátima e de Leiria é vice­
-versa.

O horário destes combõíos
especiais cor-sta de um cartaz.
próprio já a£ixa4o nas estacôes,

Mecânico
Oíerece-se, com carta de li­

geirolj e tractor, para todo o

serviço. conhecendo também
todos os serviços de Íavoura,
Nesta Redacção se informa.

Trespassa-se. bem localiza­
da. e com. boa fre'gues a.

Nesta Redacção se informa.

Bicicleta
Em segunda mão. para me­

nina. compra-se.
Nesta Redacção se informa.

boca dum tenente ruJso, que
estivera no Quartel General
de Zuco£f:» a maior morfan­
dade, em msssa do povo ru�so,
não foi a revolução. nem mes­
mo a da guerra, mas a do
dumping do ano de 1933, quan­
do os mereados da Europa se

riram invadirlos pelo trigo rus­

so. por metade do preço dos
outros países. Nesse ano, .cha­
mado da lome artilicial, as

pessoas morriam de inanição
nos kolkoses e nas carroças.
Só na Ucrânia morreram cin­
co milhares de aeres, por­
que toda a produção foi expor­
tad-a para fazer ver ao Mundo,

.

- a este preço desumano I Clue
a Russia vi"ia na abundân­
cia»,

ComentaI, não vale a pena r
O leitor, COInO português de
rija fêmpera, fará as deduções
que entender, pois para bom
entendedor, meía palana bas.
ta. Paraísos? isso não e nunca.
Amigo leitor, e a agricultura
há-de ser sempre contíngente,
s�ja na Terra ou' na Lua. e

.

não há quem faça milagres.

Ideário para a Mocidade
Continuação da 1.· pàgina

tradições nacionais, da manei­
ra de estar no Mundo dos por­
tugueses, da formação Hlosõ­
fic!l e política das nossas me­

lhores tradições.
E como esta formação Inte­

gral, sirva toda a Juventude,
estreitando entre os jovens os

laços de amizade; de amor fra­
ternal, ela deve se r auxiliada
por um intercâmbio entre a

Moddade de toda a terra Por­
tuguesa,' sem distinção de l�­
títudes, de creeks ou' de cor.

Todas são porfugueses, todos'
se devem preparar para a mis­
são que serão chamados a

cumprir, fortalecendo o corpo
e o espírito.
A guerra Incidiese _ desleal

que o inimigo nos move rem .

encontrado na Mocidade de
Portugal um exemplo. magni­
ficó de saúde moral e física.
de capacidade de decisão, de
coragem, cie dedicação, de acção
e de sacrifícios. Sigamos esses

exemplo, prenaremo-nos para
merecer sempre e em todas às
circunstâncias esses joven.s que
tão alto têm sabido erguer as

virtudes da Raça.
Estevão Pillto

CASA DE ,MÓVEIS
de José Marcelino Viegas

Mobílias em todos os estilos e móveis de todos os

génerDs. Visite esta casa, a que mais' barato vende e

melhor serve.
-

RUfi de Faro, 20-22'- E S T O I

Câmara Municipal do Concelho de Tavira

(DIT4L
Eleição das Juntas de Freguesia

]orgfl �ugusto Corrflla, Licenciado em MediCina
e Presidente da Câmara Munícipal do Concelho de Tavira:

Faço saber que, usando da competência que me é con­

ferida pelo § l.0 do artigo 250 o do Código Administrativo
se há-de proceder no quarto domingo de Outubro (dia 27)
próximo, pelas 9 horas, à. eleição das juntas de freguesia
,deste concelho pela forma prescrita no referido Código e

:mais legislação aplicável. ,

Para constar e devidos efeitos, publico o presente, que
'vai ser afixado nos lugares do estilo.

E eu Heitor Francisco Alves da Costa, chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 4 de Outubro de 1965.

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorqe Augusto Correia
I

•

SALAo LJNDA
A cabeleireira Liriolinda apresenta agora novas

instalações e novos 'modelos de penteados. Para si
minha senhora e seus familiares, prefira os modernos
e duradoiros penteados que a proprietária deste salão

estudou para si.
Visite o Salão Linda na

�ua da Horta Nova- E S TO I
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�[ A l\I IH A\
Era assim ao principio,
como naquelas manhãs, à flor dos lábios,
uma ténue prece, um cantó de á�ua,
uma lembrança do outro céu mais branco .•.
Metálicas, as horas desfilavam,
presas ao teu bruxedo incomparável,
ao sortiléáio das tuas mãos submissas,
a um -emor, Ionae, ausente, mas tão meu.

A terra, tinha-la tu -fecunda e simples,
para enfeitar os dias,
as imensos se�undos a�rilho8dos, disformes,
em que consumia o tédio, a bebedeira da vida.
Terra com que enchia as mãos e a própria boca.
terra donde viémos, linhas e lásrimas na paisa�em.
terr� que lançámos para o fundo,
para li 'pequena prisão de cada um,

e onde 8t!rminavam as llores estranhas,
8�edas e eR�piBs,
que enchiam nossps olhos de tristezas.
Mas nesse elmplicidede, assim. _

viemos os dias passar,
e sempre inteiros,
sempre indestrutiveis e serenos,

sabiamos olhar para cima,
até onde che�ava a belez« do nosso reino.
Com o espanto das aves,

ablÍamos os olhos, a uma outra manhã,
., nOli (:ampos brancos.
mO"il#-a{# g9tra vez a nossa humanissima aleSria.

(:�rJ()� 41berlG J()rdãv

Fazem anos:

Hoje - D, Maria da Fé Henrique
Patarata, D. Maria jose do Carmo
Santos, menina Maria Odilia Gon­
çalves Garcia e oe 81'8. Manuel
Ventura, Sebaatíâo José da Luz e

João Br-uno ria Rocha Prado.
Ein 1- D. Maria da Luz Nasct­

mento Abreu. D. Marla Vlr�íuid
Pinto Conceíçâo, menina Maria de
Fáttrna I.aranjo Agosttnho e o Mr.
António Matot4 Junior.

'

Em 8 - Menina Marla da Glória
-

Pires Soares de Oliveira e os sr«,
António Duárte Santos Lopes,
Agnelo Mato .. Rcdrtgues e Manut'l
Adriano de Brito Dtas,
Em 9 -M lie Susete Dini8 Lopes

Martin8. Ana Teresa dos Santos
Raimundo e 08 sre. joaquim Au­
gU8tO Rodrtgues, F'raucteco J08é
Rodrtgues Abr lU e Elorenttno Dio­
ntsto R08a Pinto,
Em 10 - D. Maria da Natiyldade

Peres Çorre¡a, n. Emili� josé do
Na8cimento Viega8, menina Ma­
ria Teresa Barradae Martln8 Peres
e o menino Rui Manuel Vaz Nu-
De8 Marcelino.

.

Em 11- Sr. António Píres Leo-
nor.

"

Em 12 - n. Maria da
_

Saudade
Crtsttna Peres e o 81'. Miguel
Bento.

LiRboa o 81'. António R08a Mende8.
sõcío-gerente da Moagem de Ca­
cela, Lda, e n0880 prezado asaí-
nante, ,

- Retirou para Lisboa, com sua
mãe. Jrm10 e filho8. a sr." D. Ma­
ria Helena Romeira canseíra Bem­
poeta, espoea do er. Julio Bem­
poeta Júnior, Agente Técnico.

- Regressou de Bissau, Guine
Portuguesa, o n08SO conterrâneo
e prezado aselnanre 81', João Luis
Arnedo. '

- Encontra-se em Tavira o nos­
so prezado amigo sr, Jose João
SantosDores, residente em Líaboa.

AS HORMONAS

por Hervé Elme.eh

A hormonología é uma ciên­
cia jovem que ao todo tem uns

cinquenta anos, Neste período'
a história das hormonas é um
dosmais espantosos progressos
cia medicina e da bioqufmica.
Os esforços conjugados de es­

pecialistas tão diversos, como
médicos, anatomistas, bioquí­
micos, fisiologistas, técnicos de
rad_ioactividade, especialistas!
de genética, permitiram des­
bravar ràpidamente o terreno
e avançar a passos largos.
A própria perfeição, destas

descobertas fez da éndocríno"
logia uma ciência perigosa. O
médico pode ser o mágico que
refaz a saúde ou o aprendiz
de £eit!ceiro que desencadeia
força s que não consegue do­
minar. A hormonología tor­
Dou-se tarefade especialistas,
Por tudo isto, importa que o)

público se aperceba da impor­
tância vital da questão. O li­
vro de Hervé Eln:.aleh de que­
damos notícia representa uma;

contribuição preciosa para a.

elucidação duma matéria obs­
cura. em regra deficientemente
divulgada. Aprendendo a co­

nhecermelhor a complexa m á-.

quina do seu organismo, o ho-,
mem cumpre um dever Pa�
consigo pr6prio. LiVIos cam&.

este são'portanto Indfspensâ-.
veis.
Eis os capítulos em que a

obra se di,óde: «O que � uma

hormona? », «Descrição das
hormonas», «Insectos e vege­
tais», «Como, as hormonas re­

gulam o metabolismo»,I«Cres-_
cimento é hormonas}}, «O �t0-
blema, dos receptores Oln en ...

docrinologia", «S(!�u",liclade e,

hormonas», «l�a,d� e glându ....

las endgç.i��s,... "Sistema ner...

v<!s� � h,Q,rDwna,s.», cCinquen­
�a. a.�oª ql¡) �ogresso)>>_

o!\ "Ida d()� SAnlos. Unt...
"er�als

O escritor e jornalista Amê...

rico Faria. nom,e í4:conheddo.
a tl;avés_ de. £ecu,nd� produção,
em li:v:Jjo e em. jornal, tem em.

prepaeação, para b-l'ev:e ;saida •.

uma nova Obra de gJ:a.na� v:ui­
to e interesse, a q,ue com. cer­

te�� estará reservado mais U1ll\

belo êxito: cA Vida dos San ...

tos Universais», Clue será pu­
blicada em 40 fasciculos mene.

sais, vem preencher uma la�-.
cuna não só no quadro da li­
teratura reli�i08a, CQmo ainda.
no plano da literatura nado-.
naI e a SUa supervisão foi con-,
fiada a um distinto sacerdote"
o padre Ant6nio da Silva Es-
cudeiro.'

,

Os f8lciculos, ilustrados;
com interessantes �ravuras de·
numerosas fi.uras, de ambos<

.

os sexos, do Ha!tiológio ca t6-

lico, conterão 48 pá�inas de
coluna dupla,;e serão postos/
à venda ao preço de' 20$00
cada.
Como' a tiragem desta im�

portante obra tem de set for­
çosamente limitada, podem os

leitores interessados, e para

garantia d� aquisição, faz�r­
desde já as suas inscrições.
até em simples postal dirigido
aos depositários, Gráfica S­
Salvador, Lda., Bombarral.

Bolsos de Estudo
-

para portugueses
em universidades americanas

ATt. ao dia 15 de Outubro,
encontra-se aberta a ins­

crição para bolsas de ��t\�dQ
em universidad�� �meriçanas
para o ��w leçtiVQ de 1964 65.
�dffii���H�qU pejo Instituto
of International Education e

os Serviços Culturais da Em­
baixada Americana em Lisboa, '

na Av. Duque de Loulé, 39.
As bolsas são concedidas

por um periodo de um ano lec..
t ivo (Setembrb 19�4. 1l1� ]uQh-o
1965) e ('fel�cl!:ro ª ��tªdia nu�

sa -qntVHslgªd@ do. Estados
�niggsi incluindo todas as

d�spe8as de inscr¡çà(l, propi­
nas, alojamento, alimentação
e livros. Os candidatos devem
ter entre 18 e 3$ anos de idade.
nacionalidade portuguese, um
curso superior ou encontre r-se .

nos últimos anos dum curso

un iversitátio.
:t essencial tim bom conhe­

cimento da lingua inálesa,
sendo o exame de inglês, que
precede a inscrição definitiva,
eliminar· río. Candidat:>s .:tue
se encontrem nas, províncias
ultramarinas podem inscrever­
-se nos Consulados ��e���
no�m Luan�� � em tQ�J��'"
ço J.��arque�.
t�tª.t 'hQIsaa $ão e:xtensivas

.. todos 08 campos do ensino
universitário, com t'xcf'pção da
Medicina.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou da
Ilha da Madeira, onde foi pas�af
Il!f f�fi�a. 9 Ir. ,Eqg. Agr��qmQ
4,rnaldo Rodrtgues de Sousa, con­
ceituado Director da Eacola Téc­
nica de Tavira,
- Com sua esposa e fllh_o re­

greasou do Norte do Pais onde foi
em passeío, o n0880 prezado ami­

.

go sr. professor José Joaquim
Gouçalves, presídeute da Comía­
são M unícípal de Turismo
- Com 8ua filha f�gr�.4t�� �

sHit. Calla em Lif'�oa, ��õ" tel' palt':'
'1i4n al fêf.at lla '8�� ¡lfQprteaaae
em Santa Catarina. a .r,a P. Ma­
ria Catarina Gonçalves.
- Com sua espoea e filhinha

encontra-ae nesta cidade, no goso
de feria8, o sr', Arnaldo de Cam­
P08, funcionàrio do Banco Nacio­
nal Ultramarino e noseo prezado
aaeínante na capital.
- Após ter gozado 8a suas habi­

túais ferias em Santa Catarina,
regre8aou à sua ca8a de Lisboa, a
nossa a88inante sr· D. Iaabel Sil-

'

veira Vargues Freire.
- Com 8eu esposo sr. Rui Mar.'

tins da Costa, tecnico, represen­
tante da fábrica cR.ost-Janus.,
única firma portuguesa expo8ito.
ra naquele certame, encontra-ae
em Hannoyer, assistindo à gran­
de exp08ição indu8trial que aU 8e

e8tá a realizar, a n68sa conterrâ­
nea 8r.a'D. Josilla Raimundo Mar-
tin8 da C08ta.

'. ,

- Encontra-se qelta cidade (lOm

I1l1a flamilia, o nOB80 prezado ami­

go e 81'. Pedro Rodrigue8 Martin8.
re8idente em Lisboa.
- No gozo de algkns dias de fe­

ria8 encontra·se nesta cidade o

n08SO prezado amigo sr. Manuel
Ferro Marçal, ajudante tecnico de
Engenharia.
- A fim de a81!118tlr a uma reu­

nião da Comissão de Defesá da
IndU8trla da8 Moagen8 de Rama8,
de cuja comissAo faz parte, a efec­
tuar na Ca8a do Alg�r�e, f�� �

Incremento do Ensino

DE acordo com os elementos
,

estatfaticos da Un,es£op to- .

'.Ill 0/1 seguintes os países que
maioJ'e" reco rsns fjnanceiros
reservaram para o incremento
do ensinoh

.

Cuba, 69%; Brasil, 61%;
Espanha, 35%; Argentina,
23°/.; México, 22·/0; Costa R1-
ca, 14,7%; Paraguai. 7,6%;
Vent'zue la. 7,2°/:; e PortugaJ,
1, vt..
Entre os que re�istar&m

maior aumento de efectivos'es­
colares no ensino primário:
Cuba, 18,9%; S. Salvador,

11,05%; Brasil, 10,6%; Mé­
xico, 10%; Perú. 7%;' Costa
Rica, 4,7%; Espanha, '!J%;
Argentina, ¿, 27%; Paraguai,
:2>�_0/.; e Portugal, 2,1%'
-

D¿; ,que ;registaram maior

p.��enú) 'eJe efêc�ly,o� <e�col!l re.�
,

n:o ensino 6lefJl,.nd'¡¡rjo:
Çuba ,1>0,37%; �éxif:o, ge,8°/1l

Paraguai, '_ç, 1.fJ"/t>; Perp.,15"/.;
Venezuela, 13,20/0; S. Salva­
dor, 11.30/0; 'Brasil, 10,6%;
Portugal, 7, �o/o; Ar�en tina,
6,83°/0; e Espanha, 3°/••
Os que registaram maior

aumento de efectivos escolares
no :ensi.ne técnico e prófissjo­
l1al;
Mé;tci�o, �7,'!J°/fJ: Cuba, 22,44·/.;

Venezuela, J�. 7·/�; �spanh8,
15,1°/,,; Portugal, §.5°/�; e S.
Sa�vador, lO/Ro
Os Clue registarom maior au­

mento de efe.;tivos escolareli
no ensino universitário:
Venezuela, 10,40/0; Argen­

tina, 9,29%; Paraguai,8,6%;
Cuba� 8,40(0; Espanha, 8,40/0;
e Brasil. 6,21%•

SaAto EstêviQ

NecrGIGela - No passado
dia 30 de Setembro, fale ieu
no Hospital da Miseric6rdia
de Faro, onde fora submetido
� uma melindrosa operação,
o nosso amigo e assinante sr.

Ant6nio Estêvão de Mendon­
ça, de 74 anos de idade, resi-
dente nesta freguesia.

'

A transladação do féretro
realizou-se no dia seguinte
para Santo Estêvão, sua terra

natal, onde, no sitio da Meia­
-Arraia, muitas centellas de
pessoas de todas as camadas
sociais aguardavam a sua che­
gada, a £im de se incorpora­
�e� no cortejo fúnebre até à

i#éja pafoqqial d'esta f�egue­
sia, e a�l'ojs paro o cemitério
IO,cal.

"

O 'falecido deixa viúva a

sr.- D. Maria da Conceição
Felido e era pai da st.-D.
Adélia !la Conceição Estêvão
Ferna ndes, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr.

Ventura Fernandes Marques.
A sua morte causou a maior

consternação dada a popula­
ridade e simpatia que ele nos

inspirava.
foi, na ferdade. \pna e�pon­

-nne, wanites�a�ão d� pest.r, p
faleclmentp eJe �ãp áfand� f!

dedicado amhle.
Á' família enlutada endere ..

çaQlOS sentidos pêsames. - C.

Professora
Na scida em França' e com.

�rande prática da lináua frsll ..
cesa, aceita alunos d,� cunho.
os sexos, em, C\l��q QU indivi.
dca.almen��
'-N e�t4' ,RedQ.cçlo ae irdorma.

,

GREMIO DOS EXPORTADORES DE FRUTOS
,

E PRODUTOS HORTICOLAS DO ALGARVE

Assinai o "POUI Aloarulo" Avenida da Rept1bUca, 174 .. 1.° - f � �O

� ."••lliiL d rtp_ 3', ."_.V· __ lã

I Teleg'. - Grémio �===.... Telef. 49· F A R O

Pf\CNECO
T}\'VIRl\

J. Al.

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas
TrflSpaSSa-Sfl
Taberna e quintal. na Rua

da Assêca, n.O 42.
Informa na própria taberna.

Organismo Corporativo' criado pelo Decreto n.O

23 791, de 23 de Abri] de 1934, e constituído obri­

gatoriamente por" todas as entidades singulares ou

colectivas que exercem o comércio de exportação

de frutos e produto!) agricolas do Algarve.

Uma maquinaria completa aliada
il um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Case i roPACHECO-J.' A.
Oferece-se. para ,proprieda­

de de sec¡ueÍIo ou re.adio.
Nesta R.dacção se informa.tClnhaln a consagração do

público quCl os CODsomCl.

Esta número foi visado pall
_Oel@¡aqã.Q d.' CaRSUJI

APARTADO 13TELEFONE 13

........� �



O HERO! da rua não é o

homenageado e conheci­
do senhor que tem o seu nome

à. esquina, em humilde chapd
de lerro, ou florido azulejo
multicor.

,

O bomenegeado, pobre de si,
se não adregou de morar pelos'
sítios tneis circunvizinhos, ou

na própr ia rua; não significa
mais Que mesquinho etabesco
de Taboiete, muita vez olhado
de revés se o nome é extenso,
e há que botar telegrama ou

cartão de visita.
A rua tem o sea nome pró­

prio Que com ela e a da sobre­
vive, porque, enfim. é sempre
o nome que sobrevive em tudo
e em todos, Onde estão as os­

sad�s de Viriato ou Tirteu P
Sabe-se lá ••. ,O nome conser­

va-se fresco. como aqueles me­

dronhos que por madrugadas
de Derembro se colbem à es-

carpa dos ribeiros. '

O herói da rua fez dela o

sen mundo.' Conhece-lhe Of!
mais íp.limos pormenores. E
como se tivesse inventoriado
todas as portas' e [enele« todas
as frestas e gretas, os beireis
QU platibendes, os gradeados e

nichos. Sobretudo a calçada,
as covinhes da valeta, a estre­

da, lhe interessem,
Entrt;i em todas as ca.S9S ino­

pinadamente sobe os escami­
nhos dos móveis, as acomoda­
ções, os canteiros dos, 'quintais,
de toda a vizinhança.
Animam-no, têm nele um

amigo certo. Empurram-no
atora,e d�í .!1 pouco incumbem­
-no dum recado e ele vai, dó­
cil, sacrificado, se preciso for.
O verão e o inverno encon­

tram-no igualmente de roupas
leves. A madrugada e a tardi­
nha ouvem-lhe a voz, todos os

dias, em coro, com a das ando­
rinhas que assomam ao posti­
go dos ninhos ou com a dos
pardais que chiam na beira­
-telhe forrada de musBo.
O leito da rua serve-lhe de

praticb eta para desenho, de
oistu pal a .iogos, qualquer pe­

,

ara tem para o seu labor aplj-
c8ções pré-históricas. ,

Há diae uma vizinha bisbi­
lhoteira di�i8-1ne:

- Tenho um dedo que me

adivinha' e ele disse-me que
snbes onde anda o meu filho e

1 50 queres dizer,
O hêroi da rua respondeu

logo;
-

-Se o seu dedo adivinba,per­
{¿unte-lhe por ele, e não venh«
perguntar a mim.
Era dia clero quando à sua

porta conversavam dois ho­
mens. sobre a possível passa­
gem de ladrões pelos quiritais
da vizinhança.
O berói da rua acordou es­

t remunhado. Saltou da cama il

1 ressa e correu ao Quintal,
aflito e desvairaa'o.

'

Remexeu entre as moitas de
sardinheiras e voltou em paz.

Presença da Força Aérea
EM ANGOLA

, Da autO'ria do Coronel Piloto
Aviador Edgar Pereira da Costa
L ardoso, em edição da Secretaria
do Éstado da Aeronautica acaba
de p'\blica' -se um excelente volu­
llle, com documentArios fotogrãfi­
,-011 da epopeia escrita na nossa

província de Angola pela Força
j.\ ,;rea Portuguesa.
É a história autêntica dos feitos

dos n08SOS heroitt, as horall boas
(' más passadas em dtlfesa do tor­

ráq pátrio.
E essa obra que todos os portu­

guese& deverão ler eque bem
merece um lugar honroso nas es­

t lUtes das nossas bibliotecas.
Foi escrita com o coração e nela

sc lê, em todolil os seus capítul08 a

mai8 viva e ardente chama de fe
(. patriotismo.
O aeu autor ao terminar diz: O

soldado esta aU apenas de senti­
nela at" em minuciosa ronda, que
por té ve'nceu e venceria todas as

batalhas, com a trilogia Terra, Mar
e Ar em harmónica cooperação I
A morte pode cingir o seu man­

to fatal e invisível ao coi po "a­

qucles que venham ainda a ba­

quear no Campo da Honra, mas
Ela, não fará mais do que em es­

I nmha alquimia, tr�nsformar o

vermelho do sangue vertido, em
doi.,radas folhas ao serviço da Pá­
tria, como prova heróica da Uni­
dade espiritual do lmperio:..

- Que te aconteceu P - per­

guntaram.
- Estava com medo que os

ladrões me tivessem roubado
o meu «abafador» que ontem

ganhei ao Chico dti vizinhe. E,
como .0 tinha escondido' no

.vaso grande, lui ver se ainda
lá estava.
O beroi,da rue; que, de pe­

quena, é grande, cresce, passa
e esquece, como a sombra dum
monte na lombo de outro

monte.

�Câmam
�\�informal
FORAM concedidas a esta Cáma­

ra Municipal as segututes com-
parttctpações do Estado:

,
'

Para 0< abastechnento de ág ia

ás povoações de Conceição e Ca­
banas, a importância de 625000$00
escalonada para oe anos de 1963,
1964 e 1966.
Para pavimentação de arrua­

mentos em Tavira - Rua das Frei­
ras e Rua das Salinas; a importân­
cia de 48 000$.00. escalonada para
os anos de 1964 e 1965.

A' partir de hoje e nos próximos
3 ou 4 espectáculoe, sera exi­

bido no Teatro António Pinheiro o

filme sobre Tavira, oferecido pelo
S. N.,I. a fim de que todos o pos­
sam apreci1ar.
rODAS as obras a efectuar na

área de protecção dos Edificios
e Monumentos Nacionais terão de

submeter-se ás normas exigidas
pelo respectivo Organismo. de­

vendo todos oe interessados con­

eultà-Ias nu Repartição Técnica
desta Câmara, onde se encontram

permanentemente às ordens. Lem­
bra-se principalmente que a telha

a usar tem que ser regional ou

bem patinada.

I

O curso nocturno de Electrome-
câníca, que aIt funciona das

20 às 23 horas, íutctou-se em 1 de
Outubro deste ano, sendo frequen­
tado por 21 Indfv id uos, dos quais
o mais novo tem' 1Ií anos e o mais
velho 48.

.

Deve-se á existência deste eUS1-

no em Tavira, à i ntcíattva e acção
do sr. Dr, Jorge Cor-reia.

PRESTARÃO ser-vlço no actual
ano lectivo, uesta 'Escola. 22

ageutes de ensino, dos quais 1 süo
Iíoenceados

'

DOS 235 alunos que actualmente
ali fre quentum :- ti aulas. 59 es­

HIO taentos do pagamento de pro­
pinas.

lAS SARGETASI
Destaparam-se as sargetas e co­

mo o tempo está ainda quente é
conveniente limpà las e regà-Ias
para evitar o cheiro nauseabundo

que se levanta.

Chamam a nossa atenção pa­
ra o facto pois.enquanto não cho­
ver,e éonveniente que elas sejam
r('gadas diáriamente para evit�r '

,

esses focos numa cidade, que Jà
hoje e considerada zona de tu­

rismo.
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Grémio da lavoura de Tavira

Aos produtores Julga-se oportu-
, no, á semelhan-

de gado bovinQ ça do que, com
assinalado êxito, se pratica nOll­

tras regiões do Pais e. no Algarve
nB zona do Gremio de Lagos, es­
tudar as possibilidades da crea­

ção, no nosso concelho, de uma

Mútua de Seguros de Gado Bovi­

no, cujas vantagens mais relevan­
�es consistem na:

a) Assistência farmacêutica,
gráti8 ;

b) Assif4tênci;'i veterinária grátis
c) Indmenização por morte dos

animai8 inscritos.
Para se tratar deMte assunto que

se reputa de alta importância,
convidamos os interessados a

comparecer neste Gremio,. pelas
15 horas dos dias abaixo designa-"
dos para as diversas freguesias,
para particip1:lrem das flessões de

trabalho que serão aSllistidas pelo
Veterinário Municipal e pelas di­
recções da Cooperativa dos Pro­

dutores de Leite e do Gremio da

Lavoura, no inês corrente, respec­
tivamente nos dia>!: 1 - freguesia
da Conceição; 14 - Santiago, San­
ta Marla e Santa Catarina; 21 -

Cachopo, Luz e Santo Etltêvão.
.,4. Direcção

vo A. GARVIO
= SEMANÁRIO REGIONALISTA--
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éI-lumorirmo

;}. rüernacionai
...................

• Responda depressa:
Quem Be arrepende mais, a
mulher infiel ou a fiel?

ID Máximas:

- Inercia é um movimento
contra a própria vontade.

- A Ciência e uma especie
de disciplina para mos-'
tt-ar nqutlo que ignoramos

- Selecção natural e quando
uma mulher escolhe o ma­

rido entre homens soltei­
ros,

• Poesia nostálgico e grã - fino:
A Festa a rigor ¡Crio sempre um temor;

l .....�?:�:::�:::�:::�:::.��.�:�:�:..... .1
.

() alcoollsmo
�T�TTTTTTTVVTT��TT

....O nosso país. felizmen�e,1"I11III há' viciados no alcoohs­
mo, mas em comparação com

o que acontece na F;rança, isso
representa números tão peque­
nos que nem são dignos de
nota,

Por exemplo na França. país
em questão, o consumo do vi­
nho passou de 70 litros por

cada habitante em 1870, para
200 em 1939. Se apurarmos
erue mais de metade da popu­

lação são mulheres e crianças,
encontraremos que esse núme­
ro se elevou perto ou certo pa­
ra 400 litros. Que grandes pi­
pas.
Nesse mesmo ano, 1939. tlis­

pendeu-se no mesmo pais, úni­
camente com os aperitivos, a

bonita soma de 540 mil contos.
Ainda a respeito das bebi ...

das alcoólicas em França, os

franceses em L956 destinaram
72 milhões de centos á compra
de vinho e outras bebidas, em
comparação com 45, milhões'
¿e centos em 1951.
Por causa do alcoolismo em

1956 os internam'entos nos hos­
pitais psiquiátricos foram 18
vezes mais do qu e em 1946, e o

número de falecidos devidos
também ao alcoolismo, doze
vezes' mais elevado.
D isto resulta que 290.000

criAnças acometidas por per­

turbações psíquicas graves.,têm
uma hereditariedade alcoólica
certa.
Por outro lado as perdas

an ua is causadas directa ou in-
'directamente pejo alcoolis!!l0
são da ordem de 9 milhões.
Esta soma teria permitido dar
alojamento 8 300.000 pessoas
rodos os anos.

Em PortU.ltal calcula-se que
mais de 20.000 operários che­
gam ao lar to.10s os sábados
com menos de metade da féria
por origem de bebidas alcoó­
licas.

LucIano Marcos

TOTOBOLA
4.a jornada 13/10/963

Nome: «Povo Algarviq»
Morada : TAVIRA

1 Rússia - Itálla 1
2 Marinhense - Guimar. 2
3 Porto - Leixões . 1
4 Boavista - Setúbal. 2
5 Famalicão Montijo . x

6 Braga-Cuf ... x

1 Farense - Salgueiros . 1
8 Saragoça - Barcelona. 1
9 Espanhol_ R Madrid. x

10 Bétis - Elche . 1
11 Estoril - Sintrense. x

12 Vitôria L.-S L Olivais 1
13 Progresso - Tirsense 2

Jorge Cruz

._ .._ .._ .._ .. _ .._ .. _ .. _ .. _ .. _._ .._ .. _.
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Será o milagre- que transfor­
mou,- dum dia pala o outro

uma região ignorada na �Zo­
na mais Turística» deste tu­

rístico PortugaL.. teve ori­

gem em meramcrfoses da na­
tureza P I. ..
Não I O Algarve foi sempre

o mesmo I,
o •• Os seus recantos de so­

nho, como a bucólica Serra de
Monchique com a sua Foia
altaneira, qual ninho de
águias.
•.. A grand iosídade de Sa­

gres onde todos, força�amente.
nos sentimos curvados t: hu­
mildes perante a granàeza
imensa dos «Homens» do In­
fante de Sagres que dilataram
a Fé e o Império pelas Cinco
partidas do Mundo, gritando
como o Poeta:

Algarve T
Um sonho' de conquieta,
Que se ergueu aqui bem alto,
A grande altura T
Um rasgo de epopeia 1
Um desafio ao Ceu e à Terra,
Aa Mar e ao Mundo T
A aventura gigalltesl.!a,
Dum Povo de Gigantes.
Concebida pelo grande visi()nárioT

Aliança r=l'anC�Sa,
Deverá iniciar-se na próxima

fiemana o ano lectivo da Aliança
Francesa,que funcion�rà como ha­
bitualmente na sala da nossa Bi­
blioteca Municipal.
As inscrições para os referidos

cursos recebem-se na Redacção do
nOt!so jornal.

A maravilha das Costas de
Oiro. com as s\ as praias onde
sobressai a da Rocha e a Pon­
ta da Piedade, que fizeram do
Barlavento a zona linda das
rochas rendilhadas" onde a

mão de Deus criou fantasias
esculpidas em pedra ou gru­
tas a lembrar contes da, mil
e urna noites I
... kbele,za imaculada das

areias sem fim, dessas Praias
do Sotavento, desde a Ar.na­
ção de Pera a Vila RedI de
Santo António.
••. A £ranque�a e a hospi­

talidade de um ,bom povo al­
garvio, ainda há pouco enal­
tecido por urna das maiores

figuras inrernecione is do nos­

so tempo: Antonhy Eden.
...

Aí, n-rma pra ia corno a de
Tavira, ,todos nos afastamos
de certas formas sofismadas
de v ida em socie.lade. A con­

vivência humana torna-se

mais simp les e ma is electi­
va. A natureza calma do am­

biente influe nas relações com
os am igos ou conhecidos. As
criancas e os jovens dão intei­
ra razão à sua alegria de vi­

ver, estimulada pela força que
vem de tuelo que ai nos ro­

deia. O Mar calmo de águas
transparentes convidando il.

prática dI) desporto e às brin­
cadeiras dão a todos uma se­

gurança pouco comum nas

praias do Norte e noutras es­

trangeiras há longos anos re­

clamada3.
Na Praia de Tavira, .:fuem

lá fur um dia.... iáma.is � pode­
rá esqul:cer. t., que ah todos
encontram uma paz e tran­

qutlldade que lhes permite um

reencontro consigo mesmo

a través da L1.edltação, ou, se

preferirem; o estudo e os l,iv ros.
Dir-se-ia que a Prata de

Tavira foi uma chance posta
nas mãOd daqueles que a pro­

curam, para aIi se, recrearem.

Saibamos aproveitá-la por­
tanto I -,

Que os homens de boa von­

tade da nossa terra tudo con­

tinuem tazendo para a tornar

cada vez m'\ís conheciJa e dr.-
'

sejada por todo'i I

Bancos de Hospital! D u r ant e

muito tem

po custou-nos a acreditar que
as notícias lidas constante4

mente na Imprensa Diária,
sobre o modo como se proces­

sava a admissão de doentes no

Banco do Hospital de S. José,
pudesse corresponder inteira­

mente à verdade. Levamos
muitas vezes essas críticas à

conta do péssimismo dos seus

a.utores.

Agora não I Quando àcerca
de dois anos um acidente. nes-
'ta Lisboa dos desastres cons­

tantes, nos atirou, de madru­
gada. para o Banco do Hospi­
tal de S. José, todo o «quadro»
que nos foi dado viver, nos

apavorou. Já então a nossa

sensibilidade se sentiu belisca­
da quanto à maneira corno a

recepção e tratamento de doen­
tes se fazia. Dir-se-ia que o

pessoal responsável, perante a

chegada constante de feridos,
num contacto permanente com

a dor alheia, mecanizado na

rotina das rragêdias que à sua

bei r a se desenrolam, acaba por
se insensibilizar, desaparecen­
do-Fhes, por completo, o senti­
do de humanidade perante o

sofrimento e a dari
,

Ainda hoje, apesar da ida­
de madure, não nos fogem do
pensamen to as imagens que a

nossa retina ali colheu. e se

fixaram, para além do Tempo
no nosso subconsciente. Meu
Deus I Corno é possível tal es-.
tado de coisas em pleno Sécu­
lo XXI
Agora voltamos a colher na­

qua le ambiente de trsgédia as

mesmas imagens. Ainda mais
se avivou a nossa revolta, pois
«aquilo» transcende tudo que
os nossos leitores possam ima­
ginar.
Desta vez. de novo o Des­

tino atirou para o Banco do
Hospital. entes queridos. De
novo assistimos às mesmas
«peripécias» em que nos vimos
envolvidos, agora com a agra­
vante de se tratar também de
senhoras e crianças.
Fazer esperar os feridos,

emocionados pela tragédia em

que se viram envelvídos, ros­
tos ensanguentados, tolhidos
de dores, num «ambiente» im"

pressionantissimo de sofri­
mento, enquanto um «calmo e

pachorrento» funcionário. com
todos os requintes de eficiên­
cia burocrática, preenche di­
ficil e complicado Boletim so­

licitando todos os informes
habituais de identíflcação ••.
e ou tr as, antes de lhes faze-,
rem os tratamento de Urgên·
cia, é inadrnissíveIl
E não nos venham afirmar

que não há possib il idade de
dar mais eficiência, aus Sen;­
ços de Urgência dum Hospiu 1
e sobretudo incutir, naquel e s
que ali trabaiham' um pouco
mais de Humanidade e senti­
do de Caridade Cristã. para

ajudarem a minorar - para
além da ciência que os fez mé­
dicos, enfermeiros ou funcio­
nários -, não ,só o 8ofrimento
Hsico, como o sofrimento mo­

ralI t..ste, muitas vezes, bem
mllior do que Ilquele I
E que nó's. ao traçarmos es'­

tas linhas, estamoS a recordar
8 figura desse apóstolo da me­

dicina que passeia por essa

Tavira, de manhã à noite, a

sua dedicação total àqueles
que sofrem I
Que pena a humanidade

não ser inteiramente formada
por homens como ele I
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Rancho da Conceição
Continuação da 1· Página

tares e danças du Algarve e

os sucessos em tão curto lapso
de tempo demonstram bem o

esforço e boa vontade dos seus

componentes.
Não queremos termlnar es­

ta local acerca da eXibição do
rancho sem dirigirmos uma

palavra amiga ao se. professor
José Joaquim Gonçalves, o

incansá vel organizador de to­

do aquele agrupamento e, por

isso. lhe endereçamos mais
uma vez as nossas cordiais
saudações com votos sinceros

pelos futuros êxitos do grupo.


